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INQUÉRITO BASEADO NA IDENTIFIC.AiÇÃO DAS LARVAS 

Keizo AsAMI, Yoshinori ENOMOTO e Sachio MIURA 

RESUMO 

A incidência das infestações pelos Anciwstomídeos e pelo Strongywides 
stercoralis em Pernambuco foi avaliada pelo método de cultura de Harada-Mori, 
no qual a identificação da espécie é realizada às custas das larvas filariformes 
desenvolvidas em tubos de ensaio. A fim de comparar a eficiência dêste método 
com a de outros, os de Hoffman e da formalina-éter foram usados, aproveitando-se 
o mesmo material. Pelo exame das fezes de pacientes do Instituto de Medicina 
Tropical da F.M.U.F.Pe., a infestação por Ancilostomídeos foi encontrada em 
36,9% através do método de cultivo, em 21,2'% pela formalina-éter e 15,4% pelo 
Hoffman. A infestação pelo Strongylowes stercoralis foi detectada em 5,1'% 
das amostras. 

No presente inquérito tôdas as larvas 
identificadas como de Necator americunus. 
foi achada. 

de A.ncilostomídeos encontradas foram 
Nenhuma de Ancylostoma duodenale 

Os Autores dão ênfase à conveniência dêste método na identificação das 
espécies de Ancilostomídeos necessária para o tratamento dos pacientes e sujerem 
a alta eficiência do processo na avaliação do efeito terapêutico das drogas usadas. 

INTRODUÇÃO 

É fato hem conhecido que, além das di
ferenças morfológicas entre as duas espé
cies humanas de ancilostomídeos - Ancy
lostoma duodenale e N ecator americanus há 
a considerar diferenças do ponto de vista 
clínico, no que tange à patogenicidade e à 
sensibilidade às drogas, nas respectivas in
festações. 

dos nos laboratórios não permitem a identi
ficação das espécies, porque os ovos de An
cylostoma e de Necator são morfo1õgica
mente semelhantes. 

Portanto, particularmente em área onde 
ambos (A. duodenale e N. americanus) são 
prevalentes, é preferível identificar a espé
cie em jôgo, antes de tratar o paciente. In
felizmente, contudo, os métodos de exame 
de fezes que têm sido rotineiramente utiliza-

A propósito da distribuição dos ancilos
tomídeos no Brasil, é largamente aceito que 
o N ecator predomina em todo o país, embo
ra o Ancylostoma seja também encontrado 
em algumas áreas onde vivem imigrantes 
europeus e asiáticos, que o trouxeram dos 
seus países de origem nos quais esta espécie 
do ancilostomídeo é prevalente 10

• 

No que diz respeito à distribuição do an
cilostomídeo no Nordeste brasileiro vem sen-

Êste estudo foi realizado como parte do programa de cooperação técnica entre o Govêrno do Japão 
e do Instituto de Medicina Tropical da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Pernambuco, Recife, Brasil 

Departamento de Parasitologia da Escola de Medicina da Universidade de Reio e Laboratório de 
Parasitologia, do Instituto Kitasato para Doenças Infectuosas (Tóquio, Jap.ão) 

31 



ASAMI, K. ; ENOMOTO, Y. & MIURA, S. - Infestações por ancilostomideos e Strongyloides 
stercoralis em Pernambuco. Inquérito baseado na identificação das larvas. Rev. Inst. Med. 
trop. São Paulo 12:31-35, 1970. 

do admitido que o N ecator é prevalente: no 
entanto, tanto quanto os Autores se referem 
à literatura nacional, nenhum trabalho apa
receu para solucionar o problema. 

No presente estudo, os Autores fizeram 
um inquérito sôbre a distribuição das espé
cies de Anciloswmídeos, bem como de Stron
gyloides entre os habitantes do Estado de 
Pernambuco, usando um método no qual a 
larva foi utilizada para a identificação da 
espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As fezes foram obtidas de pacientes da 
Clínica do 1.M.T., da F.M.U.F.P. (Di
retor: Prof. Ruy João Marques) . A fim de 
comparar a eficiência dos métodos, as amos
tras eram examinadas por três diferentes 
processos, isto é, pelo de sedimentação de 
Hoffman & col., pelo de sedimentação em 
formalina-éter de Ritchie (Met. MGL.) e 
pelo cultivo de HARADA-MORI 3

• 

Sumária descrição do método de Cultivo 

Preparar tubos de ensaio e papel de fil
tro. :Êste é cortado em fita cujo tamanho 
é um pouco menor que o diâmetro do tubo 
em largura e um pouco mais longo que o 
seu comprimento. A amostra de fezes é 
emulsionada adicionando certa quantidade 
de água destilada, se necessário, já que a 
consistência das fezes deve ser tal que per
mita ser usada no papel de filtro. As fezes 
emulsionadas - quase 0,5 g são colocadas 
na porção central da fita, deixando suas 
extremidades livres de fezes. A extremi
dade inferior da fita - pelo menos 3 cm -
deve ser deixada absolutamente livre de fe
zes a fim de evitar contaminação da água 
contida no tubo. O papel de filtro no qual 
as fezes foram espalhadas é inserido no 
tubo de ensaio o qual deve conter aproxi
madamente 5 ml de água destilada. A 
bôca do tubo será fechada com rôlha de 
borracha e a extremidade superior do pa
pel será mantida entre a rôlha e a parede 
do tubo, a· fim de não cair na água. O 
tubo de ensaio assim preparado é conserva
do em uma incubadora de baixa tempera
tura, a 25°C ou em temperatura do quarto, 
se adequada, durante 2 dias. No decorrer 
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do período de incubação, as larvas escapam 
e migram das fezes para a água e se de
senvolvem, desde a forma rabditiforme até 
a filariforme. Após a incubação, o papel de 
filtro é retirado, sendo, então, a água do 
fundo do tubo examinada para pesquisa de 
larvas em microscópio de inversão ou de 
disseção. 

Se positivo, as larvas são pipetadas em 
lâmina e a identificação das espécies é rea
lizada microsoopicamente. 

O exame das preparações obtidas pelos 
métodos de Hoffman e MGL foram reali
zados por S. M. S. , técnica de parasitologia 
do 1.M.T. 

RESULTADOS 

Foram feitos exames em 214 amostras de 
fezes, ao acaso. Dentre estas amostras 104 
casos foram examinados em triplicata pelo 
Hoffman, MGL e pelo método de cultivo, 
simultâneamente e os outros 110 foram exa
minados pelo Hoffman e pelo método de 
cultivo. 

Como se vê no Quadro I, as larvas fila
riformes foram encontradas em 88 dos 214 
casos examinados pelo método de cultivo. 
Larvas de Ancilostomídeos e de Strongyloi
des puderam ser achadas, respectivamente, 
em 79 e 11 dos 88 casos positivos, incluindo 
dois de dupla infestação, com as duas es
pécies de parasitas. 

A incidência de Ancilostomídeos obtido 
pelo cultivo mostrou-se aparentemente mais 
alta do que a encontrada pelos outros méto
dos, sendo êstes os resultados: 36,9% pelo 
cultivo, 21,2% pelo MGL e 15,4% pelo 
método de Hoffman. 

Tôdas as larvas de Ancilostomídeos de
tectadas foram identificadas como de Neca
tor americanus, com base nas suas caracte
rísticas morfológicas: forma da cabeça, es
trutura da bôca, idem da cauda, etc. 

Larvas de Ancylostoma duodenale não fo
ram, absolutamente, vistas no presente rn
quérito. 

Strongyloides stercoralis foi achado em 
5,1% das amostras examinadas. Suas lar
vas filariformes puderam ser confirmadas 
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QUADRO I 

·comparação da incidência dos Ancilostomídeos e do Strongyloides stercoralis obtida pelo 
Hoffman, MGL e cultivo 

A ncilostomídeos S. stercoralis 
Larvas não 

N.O de identificadas * 
Método exames 

de positivos 1 N.º de positivos % N.º % N.º de positivos 

Hoffman ...... 214 33 15,4 - o 17 

MGL .......... 104 22 21,2 - o 

Cultivo ........ 214 79 ** 36,9 - 5,1 

* Os exames microscop1cos foram realizados pelo técnico de laboratório 
** Todos os casos positivos foram identificados como N, americanus 

QUADRO II 

6 

-

Eficiência dos métodos para diagnósticos da infestação pelo Ancilostomídeo. Análise de 
44 casos positivos pelos três métodos 

Cultivo MGL Hoffman 
N.0 de positivos N.O de positivos N.0 de positivos N.º de casos 

36 (81,8%) 22 (50,0%) 13 (29,5%) 

+ + + 10 

+ + - 5 

+ - + o 

+ - - 21 

- + + 2 

- - + 1 

- + - 5 

Total ........................ · I 44 

% 

8,0 

5,8 

o 

com relativa facilidade através de seu esô
fago longo sem estrictura, primórdio genital 
grande ( o que é dificilmente reconhecido 
na larva dos Ancilostomídeos) e da morfo
logia da extremidade posterior do corpo. 

Larvas não identificadas foram vistas pelo 
MGL e pelo Hoffman em 5;8% e 8,0%, res
pectivamente. 

Pelo exame dos 104 casos para os quais 
os três métodos foram adotados simultânea-
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mente, as larvas dos Ancil,ostomídeos apare
ceram em 44. A incidência de positividade 
em cada método acha-se indicada no Qua
dro II. Como está alí assinalado, 81,8'% 
dos casos positivos foram detectados pelo 
cultivo, ao contrário, os métodos MGL e 
Hoffman revelaram 50,0% e 29,5% do to
tal de positividades, respectivamente. Ape• 
nas um caso foi positivo pelo Hoffman, sen
do negativo através dos dois outros mé
todos. 

DISCUSSÃO 

No que diz respeito a incidência de in
festação pelos Ancilostomídeos e Strongyloi
des, em Pernambuco, alguns trabalhos têm 
sido publicados por diversos investigadores. 
Quase todos êles, com exceção de um 8

, têm 
assinalado que a incidência dos Ancilosto
mídeos é maior que 30%, usando-se o mé
todo direto '6 • 7 • 9 , o de HoFFMAN 4

• '
5

, 
13 ou 

combinação do Hoffman com o método de 
F AUST 1 • 2 • Entre tais trabalhos apenas os 
de LUCENA 5, ·7 descrevem a espécie como 
Necator americanus, embora seja omitido o 
método através do qual a identificação te
nha sido feita. 

Os demais Autores usaram a denomina
ção Ancilostomídeos, sem determinar a es
pécie. 

É largamente aceito que a diferenciação 
da espécie pelo ôvo é impossível e, além 
disso, a diferenciação da espécie pela larva 
rabditiforme é, na prática, muito difícil, 
pois exige, de quem examina, uma larga 
experiência. 

Por outro lado na larva filariforme do 
Necator e do Ancylostoma, as característi
cas diferenciais morfológicas são muito mais 
claras que na rabditiforme. Portanto, como 
já foi dito, é preferível identificar as espé
cies no estágio de larva filariforme. 

De acôrdo com os resultados do presente 
inquérito, a espécie de Ancilostomídeo pre
valente em Pernambuco é apenas o N ecator 
americanus, embora o número de casos exa
minados não seja grande. Maior investiga
ção é necessário para confirmar a ausência 
do Ancylostoma duodenale neste Estado, par
ticularmente em colônias de imigrantes. 

A alta eficiência do método de cultivo de 
Harada-Mori para detectar infestação pelos 

Ancilostomídeos ficou demonstrado, pelos re
sultados comparados com os obtidos com o 
Hoffman e com o MGL. A incidência de 
Ancilostomídeos pela cultura é significante
mente mais alta do que a determinada pelos 
outros processos. Aliás, a eficiência do mé
todo de cultivo, neste particular, já foi ex
tensivamente avaliada por investigadores ja
ponêses 11

• 
14

• 

Tal método é também valioso na avalia
ção do efeito de um tratamento, uma vez 
que a pequena carga de vermes que sobre
vivem após a terapêutica causa, freqüente
mente, resultados negativos falsos, quando 
as fezes são examinadas pelos processos ha
bituais. Y 0SHIDA 14 assinalou muito maior 
eficiência de cultivo, em comparação com 
o método de flutuação que é considerado o 
melhor para detectar ovos de Ancilosto
mídeos. 

No que tange a fatôres que influenciam 
os resultados do método de cultivo, a tem
peratura antes e durante o exame é conside
rado o principal. A amostra de fezes deve 
ser conservada na temperatura de l0°-25°C. 

Temperaturas mais baixas suprimem a 
saída das larvas, particularmente as de Ne
cator. A temperatura ótima para incuba
ção é cêrca de 25°C. As temperaturas mais 
elevadas inibem o desenvolvimento do An
cylostoma 12

• 

O Strongyloides stercoralis é detectado 
com relativa facilidade, também pelos méto
dos rotineiros de exame, porque a larva 
rabditiforme do parasita tem claras caracte
rísticas morfológicas, em comparação com 
as dos Ancilostomídeos. Contudo, poderia 
ser identificado, muito mais fàcilmente a 
larva filariforme do que a rabditiforme, por-

que o longo e filariforme esôfago e a estru
tura da cauda da cápsula são muito caracte
rísticas da espécie. 

Usando o método de cultivo, a diferencia
ção do Necator americanus, Ancylostoma 
dzwdenale e Strongyloides stercoralis parece 
ser realizada facilmente, mesmo por técnicos 
de laboratório que não tenham profundos 
conhecimentos acêrca da morfologia das lar
vas do parasita encontráveis no intestino 
humano. 
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$UMMARY 

lncidence of hookworm and Strongyloides 
infection in Pt!rnambuco. A survey based 

on identification of larvae 

Incidence of hookworm and Strongyloides 
infection in Pernambuco was examined by 
Harada-Mori's cultivation method, in which 
identification of the species is performed 
on filariform larva developed in test tube. 
ln order to compare effectivity of this me
thod with that of others, Hoffman's and 
formalin-ether method were used for the 
sarne materials. 

By the stool examination of patients in 
the Institute of Tropical Medicine, F. M. 
U. F. Pe., hookworm infection was found 
in 36.9% by cultivation method, in 21.2% 
by formalin-ether and in 15.4% by Hoff
man method. Strongyloides stercoralis in
fection was found in 5.1 %-

ln the present survey, all of the hookworm 
larvae found was identified to be N ecator 
americamus, and no Ancylostoma duodenale 
was detected. 

The Authors emphasized a conveniency 
and realiability of this method in identifi
cation of species of hookworms which is ne
cessary to the selection of remedies, and 
also in the evahiation of effect of the drug 
used. 
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